
SR. LAVRADOR

Se desejar saber o que é uma Coo­

perativa. Agrícola esteja presente na Câ­

mara de Leulê no próximo dia 5 de Maio,

pelas 21 horas.
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Eng.o Manuel Teixeira Faísca PARA A FRENTE· ALGARVE!
--: Novo Presidente da' Câmara Municipal de Loulé

Por portaria do Ministro do
Interior foi recentemente nomea­

do Presidente da Câmara Muni­

cipal de Loulé o sr. eng.s Ma­
nuel Lourenço ..Teixeira Faísca,
que assim substituirá o sr. Filipe
Leal Viegas, que vinha exercen­

do a presidência da edilidade
.louletana desde' a nomeação do
sr. eng.v Lopes.Berra para o car­

go de Governador Civii de Faro.
O sr. eng.v >j.'�Úxeira .F'aísca

é natural de Salir e tem 44 anos

de idade. Conceituado técnico,
têm sido vãrios' os lugares de
destaque que tem desempenhado
no campo profissional, tais co­

mo: Director-Técnico das Minas
do Lousal; Técnico Superior da
C.P. no sector de vias e obras.
geotécnicas; engenheiro-Chefe da
Exploração da COmpanhia de

Manganês de Angola; Engt')nhei­
ro de Fundo nas Minas da Pa­
nasqueira, etc. Em todo� estes

cargos, o novo presidente da Câ­
mara Municipal de Loulé, que
é formado em Geologia e Minas,

Continua na 4.° pág.
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Eng." Teixeira Faisca

PARA QUE SERVE O CASTELO 'DE LOULÉ?
O castelo 'de Loulé, apesar de

considerado Monumento Nacio­
nal, foi até data recente, proprie­
dade de um particular, o dr. João
Faísca. Todavia, coroando nego­
ciações difíceis e demoradas, a

Direcção Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais conse­

guiu, finalmente, no ano tran­
sacto, adquirir o castelo, cujo
«esquecimento» vinha sendo mo­

tivo de justificados comentários.

Segundo então se falou, aquela
entidade iniciaria brevemente
trabalhos de restauro, no inte­
rior e exterior das muralhas, de

----- ........ """ ..� ..

O «Dia do Turista» jã vai fa­
zendo parte dos hábitos anuais
da província algarvia, que à in­
dústria turística dedica o melhor
do seu interesse económico ac­

tual.

Este ano, uma vez mais, aque­
les que nos visitam tiveram o

seu Dia, como reflexo da simpa­
tia que nutrimos pelos nacíonaís
e estrangeiros que chegam ao

Algarve em busca de um precoce
céu azul de Abril e de um

� ••• '.....-u ••••

modo a aproveitar condignamen­
te as acutais potencialidades <,\0
castelo, sabido como Loulé, não

dispõe de instalações adequadas
para a sua biblioteca e museu,
cujo lugar ideal seria exacta­
mente dentro do castelo, após
realizadas as referidas obras.
Lastima-se, no entanto, que

sobre o assunto tenha caído de
novo uma impenetrãvel barreira
de silêncio. Tão pobre em obras

. monumentais (a que o vandalis­
mo tem dado um importante

• Continua na 2." pág .

. "'..... .... <4!'

Continuação do número anterior

.

A injustiça de que o Algarve
foi vítima no estudo do Planea­
mento Econ6mico da Região Bul,
não pode ser esquecida - en­

quanto o problema não for devi­
damente resolvido.
Por isso continuaremos a ten­

tar fazer. ouvir a nossa voz -

na esperança de que seremos es­

cutados e atendidos.
Como lutador intransigent6

por essa justa causa temos o

sr major Vieira Branco, com oe

seus elementos válidos; a 8Ua

palavra clara; com a torça du­
ma razão baseada na elequéncía
âos números.
Como força impulsionadora

precisamos qU,e todos os algar-

viDs influentes laçam também
sentir ao Governo que é imperio-
80 rever o pro'f!lema.
Tem a palavra o er. major

Vieira Branco atravez da exposi­
ção que nos enviou e cuja publi­
càçãa iniciámos no número ante.

II - Que em hortaliças é e

Algarve não só auto-abastecido
como ainda exportou para o

mercado de Lisboa 11995 tonela­
das

.

enquanto 1!Jvora e Portale­
gre, em conjunto, exportaram pa­
ra o mesmo Dlercado apenas
350?
III -;- Que o mesmo se poderá

dizer de ovos, galinãceos, peixe
Continua na 3.' pág.'

rior:

'E que das 9068 rezes abatidas
nos matadores da Região Plant.·
Sul em 1971, os do Algarve aba­
teram para consumo público lo­
cal 3668, isto é 40% do total dos
4 distritos.

Que os agricultores algarvios
são os principais compradores
de vitelo no mercado da Malvei­

ra, vitelos que aqui no Algarve
engordam e exportam jã novi­
lhos, para o mesmo mercado?

u: __ :u?to: ...
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Bombeiros Munieipais
de Loulé

RUMO A UM FUTURO
MELHOR?

O . artigo que publicámos no

último número do nosso jornal,
dedicado aos Bombeiros Munici­
pais de Loulé foi bastante bem
recebido,conforme o deDlonstram
os vários testemunhos de apoio
que recebemos de sectores ofi­
ciais e particulares. E isto evi­
dencia (e é caso para nos con­

gratularmos) que o problema
que se· depara aos Bombeiros

Continua na 3.· pág."
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AOS ASSINANTES
DE LISBOA E LOULÉ
Comunicamos - lhes q u e

vão ser postos à cobrança os

recibos respeitantes ao ano

de 1973 e pedimos-lhes o

melhor acolhimento possível,
dado que os encargos de co­

brança são muito altos e ele­
vados para o dobro quando
não pagos na 1.a apresenta.­
ção.
Antecipadamente lhes fica­

mos muito gratos pela aten­

ção duma liquidação pontual.

o ministro Rebelo de Sousa
visitou Loulé
Concedido um subsidio
de 347 contos

à Casa da Primeira Infância

Continuam as visitas de mem­

bros do Governo Central à. Pro­
víncia algarvia, na prossecução
de uma política de contacto com

os problemas locais, cuja acuida­
de nem sempre chega aos gabi­
netes ministeriais com a força
que as realidades obrigam.
Desta feita, foi o sr. Ministro

das Corporações e Previdência
Social e da Saúde ,e Assistência,
dr. Baltazar Rebello de Sousa,
que visitou, durante os dias 13 e

14 de'Abril, .a provincia algar­
via, cumprindo um repleto pro­
grama relacionado com assun-

DIA DO TURISTA

tos dependentes do Ministério a

que preside.
Recebido no aeroporto de Faro

pelos srs. Governador Civil, eng.v
Lopes Serra, deputado dr. Jor­

ge Correia, comandante Cortes
Carrasco, presidenté da Câma­
ra Municipal de Faro, bem co­

mo pelos srs. dr. ]:'todrigues Cla­
rinha e dr. Medeiros GaIvão, da
A. N. P., e do dr Marques Gui­

marães, delegado de Saúde, o

ministro Rebello de Sousa, que
se fazia acompanhar do deputa­
do Almirante Henrique Tenrei­
ro e doutras individualidades,
iniciou imediatamente a impor­
tante visita que o levou a, diver­
sas localidades do Algarvy onde
foi acarinhado pelas populações
que o aguardavam.
Faro, Olhão, Tavira, Vila Real

de St.o António, Lagoa, Lagos,
Portimão e Albufeira receberam
de braços abertos aquele ilustre
membro do Governo que, visivel­
mente satisfeito, foi cumprindo
as missões que justificaram a

..;- u """. •� wr::w u u u -

DIA 6 DE MAIO
A FESTA GRANDE
DA MÃE SOBERANA

• Continua na 3.· pág.
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No Domingo de Pás­
coa, 'dia 22 de Abril,
iniciaram-se os feste­
jos em honra da Se­
nhora da Piedade, com

a vincla da Veneranda
Imagem em Procissão
de Júbilo desde o San­
tuárío até à igreja de
S. Sebastião.
Milhares de pessoas

convergiram para Lou­
lé, a fim de assistirem
à Festa Pequena, e as

ruas f o r a m exíguas
para conter tan t o s

crentes na Mãe Sobe­
rana.

Neste momento, e

até ao dia 6 de Maio
(data em que se reali­
zará a Festa Grande
que, como de costume,
i n c 1 u i r á imponente

Continua na 4." pág.
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mar sempre convidativo.
Foram várias as ma­

nifestações realizadas no

«Dia do Turista», à es­

cala nacional, desde a dístríbuí­
rismo, até à organização de pas­
ças nas agências e postos de tu­
ção de flores e doutras lembran­
seios e doutras formas de diller­
são dedicadas ao Sr. Turista»,
neste «Avril au Portugal».

O tempo, no entanto, não es­

teve muito pelos ajustes, não se.

associou devidamente à festa; a

muitos dias de autêntico tempo
estival, seguiu-se o chuvisco, o

céu nublado, que toldou um pou-

•

co o semblante turístico do dia
25 de Abril (se bem que alegras­
se sobremaneira os agricultores
sedentos de melhores dias para
as suas sementeiras).

Continua na 4." pág.·
.... -- ·-.:-· .... wftu:u .....

BANCO DO ALGARVE:

INSTITUiÇÃO
EM PROGRESSO
O Banco do Algarve é uma

instituição em franco e perma­
nente progresso, conforme pode
ser verificado através da leitu­
ra do Relatório das actividades
relativo a 1972, publicado no úl­
timo número de «A Voz de Lou­
lé».
Com efeito, a favorãvel evo­

lução do Banco do Algarve tra­
duz-se, para citar um exemplo,
no aumento de 95% do Activo,

• Continua na B." páp.
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((Auto · Mercado · Maxi,
1.° Cartório

SJ:CRETARIA NOTAR'IAl DE L:OUlÉ

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REI'RA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 24 do mês corrente, lavra­
da de folhas 74 ¡:I,75" v. do
livro n.O A-69, de notas para
escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, foi cons­
tituída entre José Pires Norte,
José de Abreu Lourenço e

Manuel Ricardo Anselmo,
uma sociedade comercial por
quotas .de responsabilidade
limitada, nos termos constan­

tes dos artigos seguintes:

1.°

-Ót A sociedade adopta a, de­
nominação de «Auto-Merca­
do-Maxi, l.da.», tem a sua

sede na povoação e fregue­
sia de Almansil, à Estrada
Nacional, no rés-da-chão de
um prédio sem número de

polícia" concelho de Loulé, e

durará por tempo indetermi­
nado a partir de hoje.

" O seuobjecto consiste no

comércic de mercearias, vi­
nhos, produtos, alimentares
em geral, artigos regionais e

utilidades. podendo ainda de­
dicar-se a qualquer outro ra­

mo 'de negócio que a socie­
dade resolva explorar e se­

ja permtido por lei.

O capital social é de
150000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro,' já entra-

� . • A_U. '.�

O CASTELO

LOULÉDE
•. Continuação da 1.' pág.

«contrfbuto» ), Loulé não pode fi­
car indiferente ao actual estado
de coisas .. Afinal, que se ganhou
com a compra do castelo, se fi­
cou tudo na mesma?

Independentemente da sua in­

dicação para biblioteca e museu
(e neste poderiam ser recolhi­
dos os importantes objectos de
arte, de valor íncalcuíâvel, que
andam por aí dispersos), Q cas­

telo não pode ainda ser despré­
zado do ponto de vista turístico,
qua:ndo o Algarve pretende ca­

minhar decididamente no cami­
nho ·desta industria. E nós bem

presencíamos os visitantes na­

cionais e estrangeiros a olharem
as muralhas exteriores do caste­

)0, cert�mente 'com desejos de
,«descobrirem» por onde se pode­
.rã entrar lã para dentro (e na

'verdade é bem difícil a «entra-

da»!)",
'

Solucionar este caso impõe ac-·

ção imediata das entídades res­

ponsãveis. 1il urgente que se acu­

da ao castelo de Loulé, para as­

sim colmatar uma lacuna que
não deve continuar a -verífícar-se
sob pena de negligenciarmos o

respeito devido às obras do pas­
sado, às acções do presente e às'

solicitações .do futuro.
Um castelo com mais de sete

séculos 'de existência (foi toma­
do ao mouros em 1249, por D.
Paio Peres Correia ê suas tro­

pas) não' pode estar condenado
ao incessante efeito da destrui­

ção, pelo que é, preciso agir con­

tra a inércia, que é sinónimo de
ruina é retrocesso.

, VIRIATO TRISTÃO

do na Caixa Social, represen­
tado por três quotas iguais
de 50000$00, pertencendo'
uma a cada um dos sócios
José - Pires. Norte, José. de
Abreu Lourenço e Manuel'
Ricardo Anselmo.

1. A cessão de quotas, no
todo ou em parte, é Ilvre­
mente permitida entre os só­
cios.

2. A cessão a estranhos
só poderá efectuar-se com

prévio e expresso consenti­
rnento da sociedade,

'

,

I

1 . A gerência da socieda­
de dispensada de caução �e­
rá exercida por todos os só­
cios, que desde já ficam no­
meados gerentes,' com ou

sem remuneração, 'conforme
for acordado em Assembleia
Geral.
2, Qualquer dos gerentes

poderá deleqar todos ou par­
te dos seus poderes dé ge­
rências, por meio de procura­
ção, em quem entender.

3. Para obrigar validamen­
damente a sociedade são ne­

cessárias as assinaturas de
dois gerentes ou seus pro­
cú radares, 'devendo uma de­
las ser sempre a do sócio Jo­
sé Pires.Norte ou de um seu

procurador.
.

4. Os actos de mero ex­

pedierite poderão, no entan­

to, ser assinados por qual­
quer dos gerentes ou seus

procuradores.
5. A sociedade não pode,

rá ser obrigada', em . fianças,
abonações, letras de favor e

outros actos e contratos, es­
tranhos aos negócios sociais.

6.°

As Assembleias Gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas aos

sócios, com 15 dias de an­

tecedência, pelo menos, des­
. de que a lei não exija outras

formalidades.

Está conforme ao original.

.Secretaria Notarial de Lou­
lé, 26 de Abril de 1973.

O 2.� Ajudante,

a) 'Fernanda Fontes Santana
•

-
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leia e assine

«A VOZ DE lOUlÉ»

Noticias
d,o üesperte
CICLISMO

Organizado pela Associação de
Ciclismo de Faro, disputou-se o

Campeonato Regional de Ama­

gores Juniores, em três provas.
A l.' entre Tavira-Tavira, na

distância de 120 km., saiu ven­

cedor Helder Santos do Louleta­
no.
A 2.' prova. Loulé-Loulé num

trajecto de 150 km., vencendo
Manuel Gonçalves do Tavira.

Na 3." prova, contra-relógio,
na distância de 40 km., entre
Santa Catarina, Tavira e Santa
Catalina, foi excelentemente dis­

putada, com a média de 40,632
km. horãrios deixa prever, saín­
do vencedor e sagrando-se Cam­
peão' do ,Algarve da categoria,
Joaquim Colaço do Louletano.

Ordem de chegada: 1.° -Joa­

quim Colaço (Louletano) 59 s

4,10; 2.° - Luís Correia (Loule­
tano), 59 s 5,10; 3.° - Luís Tor­
res (Tavita) 1 m 2,10.
Olaesitioação ge,ral - 1.0 -

Joaquím C o I a ç o (Louletano)
8;11,25;, 2.°' -t-r- Luís Torres (.Ta­
vira), 8,11,30; 3.° - Alva'ro Ra­

mos, (Louletano) 8,14,09.

•

No passado domingo dia .22 de

Ab-ril, a A. C. F�, fez disputar
uma prova de abertura para as

categorías de amadores juniores
e séniores, na distância de 138

km., com partida e chegada a

Tavira.

Eis a ctassiticoção: 1.°, Eduar­
do Santos do Louletano (ex-D.
da Ambar ) : 2.°, Luís das Dotes
do Tavira e 3.° .Ioaquím Colaço.

35,700 km/hora foi a média.

ATLETISMO
"

,-

Campeonato Regional de Juvenis

No Estãdio da'Gidade� em La­

gos, a Associação de Atletismo
de Faro fez disputar os campeo­
natos regionais de juvenis, que
tiveram excelente concorrência.
Eis os resultados técnicos das

provas:
100 metros - Leonardo Pin­

guinhas (Atlético de Loulé), 12,4.
800 metros - Hélder. Leal,

(Atlético Nacional de Faro),
88,9.

3000 metros - António Cam­

pina (Liceu Nacional de Faro),
9,24,7 (record do Algarve).
200 metros-barreiras. - Antó­

Dio Baarta (Liceu Nacional de

Faro), 45,2.
Estafetas 4 x 100 - Esperan­

ça de Lagos, 51,2.
Comprimento - Rogério Iria

(Escola Industrial e Comercial
de Faro), 5,23 m.
Peso - António José (Lagos

e Benfica), 8,23 m.

• • un

, Oferece-se
Corn o 5.° ano industrial,

serviço 'militar cumprido, 25

anos. Resposta para a Rua

da Carreira, 51- Loulé.

TERRENO ·PARA CONSTRUÇÃO

VEND,E-SE
Com 3 hectares de área, no centro da vila.

Trata: Bua da Carreira, 118 - loulé.

HABITAÇÃO NA, MARGINAL DE QUARTEIRA
3.° andar com amplo living, 3 assoalhadas, cozinha, des­

pensa, 2 casas de banho, terraço, estendal, estacionamento,

porteira, elevador e outras comodidades.

Informa:' lisboa, telef. 556840' ou Loulé, telef. 62288.

«A Voz de'Loulé», N.o 513, 3'-5�73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOULÉ

Anúncio'
2 .. Publicação

No dia 16 do próximo mês
.de Maio, pelas 11 horas, no

Tribunal Judicial desta co­

marca, nos autos de exe­

cuçãocom processo sumário
com o n.° 22/70 que correm

termos pela 1. a secção, em

que é exequente «Metato-Fa­
.

rense, Lda.», sociedade co­

mercial por quotas de res-

ponsabilidade limitada, com
sede em Faro e executado
António Madeira Neto, casa­

do, comerciante, actualmen­
te em parte incerta do estran-,
geiro e com a última residên­
cia conhecida na freguesia
de Quarteira, do concelho de
,Loulé, há-de ser posto em

praça pela 1. a vez, para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor que
adiante se indica, o prédio ur­

bano composto de uma mo­

rada de casas térreas e quin­
tal, na Avenida Marçal Pa­
checo, n.> 153, freguesia de
S. Clemente, deste mesmo

concelho, descrito na Con­

servatória do Registo Predial
de Loulé sob o n.O 15636; do
Liv. F-17, a fis. 32 v» e ins­
crito na respectiva matriz sob
o art." n.O 104 - Vai à praça
no valor de 9 580$00 e do
mesmo é depositário o Éx.mo
Snr. Dr. Luís Filipe Madeira,
cesado. Advogado, residente
em Loulé,

Loulé, 4 de Abril de 1973.

O juiz de Direito,

a) António César Marques
O Escrivão de Direito,

a) João do Carmo Semedo

Tabaco apreendido
no Algarve
A corporação da Guarda Fis­

cal de Portimão levou a cabo
uma operação contra os contra­
bandistas que têm estado em ac­

ção naquela área, tendo apreen­
dido cerca de 450 caixas de taba­
co estrangeiro, cujo valor CQ­
mercial se estima na ordem dos
dois mil contos.
Supõe-se que a mercadoria

agora apreendida teria sido de­
sembarcada hã alguns dias na­

quela região da costa algarvia,
tendo sido nessa altura captura­
do grande parte do contrabando.
De notar a frequência de ca­

sos semelhantes recentementes
acontecidos, também com tabaco

estrangeiro e bebidas, para os

quais as autoridades têm estado
em constante vigília, no intuito
de evitar a entrada em território
nacional d e s t a s mercadorias
clandestinas.

üasamentn
N� Igreja Paroquial de Que­

rença,' realizou-se rio passado dia
24 'de Abníl, .0 .enlace matrimo­
nial da sr." D. Àna Maria Ra­
mos Viegas' da Silva, de Pader­
ne, prendada filha da, sr.s D. Ma­
ria do.Céu Dias e do sr. António
dos Ramos (falecido), com o sr.

José Manuel Viegas da Silva, fi­
lha da sr.' D. Antónia Viegas
,Tome e do sr. Manuel Coelho da
Silva, residentes na Aldeia da
Tôr.

'

Apadrinharam o acto por par­
te xía noiva, o sr. José-Clemen­
te Ribeiro, Director do Hotel da
Balaia e a sr.« D. Sara Fernan­
des Nunes Ribeiro e por parte do
noivo, o sr. Dr. Agostinho Ma-
'nuel da Ponte de Sousa Inês,
Juiz da Comarca de Tavira e

sua esposa sr.vD. Leopoldina da
Silva Bolotinha de Sousa Inês.
O «copo de ãgua» teve Iugar

no «Golfmar» em Quarteira.
Aos noivos; que fixaram resi­

dência na Aldeia da Tôr, ende­
reçamos as nossas felícítações
e os melhores votos de feliz vida
conjugal.

Falecimento
No passado dia 8 de Abril, fa­

leceu no hospital 'de Loulé, o

nosso conterrâneo sr. Sebastião
Guerreiro da Silva, que contava
60 anos de idade' e era viúvo da
sr.s D. Maria Catarina Carvalho.
o saudoso extinto era pai das

sr.v D. Maria Amélia Carvalho
da Silva, Lubélia Carvalho da
Silva e dos srs. Albano Carva­
lho da Silva e Sebastião' Manuel
Carvalho da Silva.
A família enlutada endereça­

mos. sentidas condolências.

.,., •.• ,......"., ••• ........_., ••• u. u tui

Aêlerir à Cooperativa Agrí­
cola de. loulé é revelar um

espírito novo aberto às gran­
des realidades do nosso tem­

po.
.. ·-'"$u."""n .�- ..

Banco do Algarve
Conclusão, da 1.' pág.

.

,

relativamente ao ano transacto,
o que por si só dá uma ideia da

grandeza do trabalho realizado.
Por outro lado, a elevação dos

depósitos à ordem (63% de au-
.

mento em relação a 1971) é, o
resultado da confiança inabalá­
vel que o público vern manífes­
tando pelo Banco do Algarve.
A abertura, em Abril de 1972,

da nova Agência. de Lisboa foi
mais um elemento de valor. pa­

--

ra esta Instítuíção bancária, cuja
taxa de crescimento é de facto
verdadeiramente notável.
Com o actual surto de desen­

volvimento, vão aumentando, no

Algarve e no País, os investi­
mentos produtivos, aos quais o .

Banco do Algarve dá todo o

apoio, pelo que acreditamos na

firme evolução desta lnstituição
que prestigia a nossa províncía .

Aos accionistas e administra­
dores do Banco do Algarve da­
mos os nossos sinceros parabéns.
. . ... _", .........

Vende-se em Quarteira.
Trata: João Veríssimo

Rua Infante Santo, 28 -

Quarteira.

ARMAZÉNS
Trespassam-se os amplos armazéns e escritórios onde

está instalada a firma Manuel Fernandes Serra: Rua Miguel
Bombarda, 2 a 22, Rua de Portugal e largo Bernardo Lopes.
Sem mercadoria.

Um amplo armazém na Rua de S.

Domingos, de construção recente.
Bom para escritório ou oficinas.

Tratar com Manuel Fernandes Serra - Telefone 6 20 �2
- Loulé.

ALUGA-SE
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BOMBEIROSMinistro Rebelo de SousaUMA CARTA, UM TEMA • Oontinuação da ,1'.' pág.
Municipais é sentido por todos
aqueles louletanos que

/

não es­

quecem o que verdadeiramente
interessa à nossa terra (e feliz­
mente são muitos).
O quarteleiro dos Bombeiros

Municipais de Loulé, sr. José de
Sousa Crispim, procurou-nos pa­
ra nos dizer exactamente qual
o reflexo que tiveram as pala­
vras que publicámos no nosso
jornal:
- «Foi bom terem levantado

um problema que diz respeito a
todos nós e oxalá que os leito­
res de «A Voz de Loulé» tenham
compreendido que na verdade
precisamos urgentemente de um
novo quartel e de outras coisas
mais.»
E acrescenta mais alguns da­

dos:
- «Actualmente fazemos a

média de três viagens por se­
mana para transporte de doen­
tes para Lisboa; precisamos com

urgência de uma ambulância no­

va, de modo a conseguirmos rea­
lizar bem o nosso serviço, o que
é impossível com material ve­

lho».
E ainda nos diz:
- «As pessoas de Loulé têm

compreendido os nossos proble­
mas e procuram ajudar-nos. Ain­
da no último Natal tivemos da
parte do comércio de Loulé a

prova dessa compreensão, pois
conseguimos arranjar 3 490$00
para a nossa Festa. A Câmara
também vai fazendo o que é pos­
sível: fez-nos a oferta duma te­
levisão e está a organizar urna
biblioteca 'para nos sentirmos
melhor no quartel...»
Estas palavras ficam como um

sinal de que nem tudo está ainda
perdido. Desde que haja coesão,
boa vontade e querer, é possível
que os Bombeiros Municipais, de
Loulé venham a ter, em tempo
não muito distante, o quartel
novo que necessitam para cabal­
mente cumprirem a sua Impor­
tante missão social. E não pode­
rão cumpri-la, como facilmente
se constacta, sem o mínimo 'de
condições que o actual quartel
oferece.

:Ii: preciso que todos compeen-'
dam que a Câmara Municipal
não pode dispor de verbas suñ-,
cientes para acudir a todas, as
necessidades! E um serviço de
tanto significado social e huma­
no, como é o que prestam os

Bombeiros, só conseguirá atin­
gir a sua verdadeira dimensão
desde que todos estejam dispos­
tos a ajudar a levar a cabo uma
obra comum.

Os Bombeiros de Loulé preci­
sam de um quartel, de material
capaz... de tudo aquilo que é
indispensãvel para corresponde­
rem à chamada quando a sua

presença for necessãria. Vamos
todos dar a nossa achega? ..

«BETUMES MORRE»
NA ESCURIDÃO •.•

ainda por outras individualida­
des louletanas. I

Após haver percorrido as ins­
talações hospitalares, de cuja si­
tuação se inteirou, o ministro Re­
bello de Sousa inaugurou o Cen­
bo de Saúde de Loulé, anexo

ao qual funciona o Institute de
Assistência aos Tuberculosos,
tendo-se dirigido em seguida à
Casa da Primeira Infância cujas
instalações ( onde funcionam o

Díspensárío Materno-Infantil e a

Créche Silvina Bonixe e actual­
mente são frequentadas por 47
crianças) visitou em pormenor.
O ministro escutou as palavras
oportunas da directora da Casa
da Primeira Infância, sr.s D. Ca­
tarina Farrajota, que e x p o s

àquele membro do Governo os

problemas com que se debate a

instituição, salientando que, de­
vido ao progresso que o concelho
actualmente experimenta, se ve­

rifica a necessidade de se am­

pliar a Creche, no que foi ime­
diatamente apoiada pelo dr. Re­
bello de Sousa, que concedeu um

importante subsidio de 347 con­

tos com vista' à realização de tal
fim.

O ministro prosseguiu depois
a sua visita, dirigindo-se. a di­
versos concelhos do Barlavento
algarvio.
Foi, portanto, extremamente

frutífera a visita do ministro das
Corporações e Previdência Social
e da Saúde e Assistência à Pro­
vincia algarvia. E Loulé, por sua
parte, recebeu um írnportante
quinhão dos beneficies distribuí­
dos, donde resulta que os hori­
zontes louletanos ficaram mais
repletos de esperança e de certe­
zas, no transcendente domínio da
Saúde e da Assistência Social.

• Oontinuação da i» pág.

sua presença naquelas diversas
localidades algarvias.
De entre as várias sessões de

trabalho realizadas no decorrer
desta visita destacamos a que
foi efectuada em Faro,

.

na sede
da Junta Distrital, ao longo da
qual discursou o sr. eng.s Lo­
pes Serra, que chamou a atenção
do Governo para as necessidades
da província algarvia no cam­
po da importante matéria da
Saúde e Previdência Social," es­
tando presentes o Conselho
Coordenador de Actividades de
Saúde e a Comissão para o De­
senvolvimento Social, bem como
os provedores das Misericórdias,
presidentes dos Municípios al­
garvios e Casas' do Povo, diri­
gentes dos Centros de Saúde e
muitas outras entidades repre­
sentativas do distrito de Faro.

Na minha honra e qualidade de Louletano, natural do
sítio de Betunes, apesar de hoje me encontrar bastante longe
da terra natal em serviço pela Pátria, tomo a liberdade de
trazer ao conhecimento ue V. Ex . ., a fim de com a devida
publicidade, chamar a atenção a quem de direito para os

seguintes factos:

Aquela reduzida «picada» (que não tem outro nome)
que sai de Loulé e ao chegar ao cruzamento dos Gorjões
segue 'para'S. Brás de Alportel e St." Bárbara de Nexe já
tem bastante tráfego a passar por ela, mas as covas, pedras,
lama, etc. tiram-lhe a formosura.

Visto que o nosso concelho teria pouco dispêndio em al­
catroá-la, levando em conta que só nos pertence até ao pon­
tão da Goldra de Cima, e o concelho vizinho teria' a dignidade
de a levar até ao fim do prolongamento, teríamos o prazer
de rolar por ela, que neste . momento é talvez a única assim
rude e em péssimo estado em redor do concelho.

Outros problemas bastante importantes suporta este
sítio, como po�' exemplo:

'

A falta de um. telefone, que em caso de emergência
morrer-se-ía se não fosse a boa vontade de umvízínho mais
próximo em qualquer meio de transporte descer por ali a

baixo para chegar à vila e chamar alguém para resolver a

referida emergência.
A falta de energia eléctrica, que até é de lamentar no

século XX, existir sítio a suportar a luz mortiça do' candeeiro
a petróleo.

Bom seria que V. Ex." focasse no vosso jornal estas di­
ficuldades e anomalias a que aquela triste gente está sujeita,
pois se continuarmos assim morremos no meio da escuridão.

Com os meus respeitosos cumprimentos,

* * *

O MINISTRO EM LOULli:

No segundo dia da sua pre­
sença no Algarve, o ministro Re­
bello de Sousa deslocou-se a

Loulé, acompanhado da sua co­
mitiva, sendo aguardado, junto
do Hospital da Misericórdia, pe­
lo vice-presidente da Câmara em

exercício, sr. Filipe Leal Viegas,
e pelos srs. provedor da Miseri­
córdia, dr. Joaquim da Costa
Carvalho e dr. Alves Batalim,
director-clínico 'do Hospital, e

I. S. R.

(Fur. MiLo - SPM 2956

frente AlgarvePara a
A�WW

e até de porcos, abatidos e ex­

portados. Quanto a suínos, sabe­
rá o conhecido, mas desculpe,
não conhecedor médico local, que
no ano passado o Algarve ex­

portou para o Alentejo 3172 por­
cos gordos para o abate, dos
quais foram 1051 para Beja e

2121 para :li:vora?
.

Pois é verdade, constam' dos
duplicados das guias!!

3 - Dependências administra­
tiva

A situação «de facto e de di­
reito» de alguns departamentos
com sede em Evora «comanda­
rem» todo o Sul nunca preocupa­
ra os algarvios porque sempre
que preciso tornearam esse «co­

mando» dirigindo-se a Lisboa,
donde obtinham à necessária so­

lução.
Estão sim só agora preocupa­

dos e reactivos porque verificam
que contrariamente ao que o Es­
tudo do Ordenamento preconiza
estão a executar-se modificações

'. Continuado da 1.« pág. denamento do Território ser este
o único centro regional proposto
nó Sul.
Conclui pela necessidade, na

Zona de Planeamento Sul, de
DOIS CENTROS REGIONAIS
e de outros sub-regtonaís e ao

hierarquizar os 4 centros COLO­
CA POR ORDEM ALFABli:TI-'
CA os Cl.
Assim aparece suprepticia­

mente a que se vem fazendo re­
ferência, :li:vora antes de Faro­
-Olhão! ! Só por obediência ao

ordenamento alfabético tal se

justifica e nunca ao Ordenamen­
to do Território.
Desculpe o meu distinto amigo

sr. dr. Armando Perdigão mas o

raciocínio quanto à independên­
cia ou incapacidade do Algarve
não está correcto:

O Governo NAO «confirmou a.

incapacidade de autonomia re­

gional do Algarve», contrariou-o,
sim, decididamente por urn acto
político, criando em :li:vora servi­
ços, de Saúde, de Educação e de
O. P. esta última criação sendo
tanto mais gritante quanto é
certo dever saber-se neste último
Ministério que se urbaniza e

constrói mais no Distrito de Fa­
ro do que em todos os outros 3
distritos juntos do Alentejo.
Esta decisão, a ser mantida a

Sub-Região 'do Algarve em vez

da Região Litoral Sul, é tão le­
gítima como o será a reacção al­
garvia.
A segunda razão, constante do

«Expresso» como apresentada
pelo sr. dr. Armando Perdigão,
foi 'certamente truncada pelo
jornal, pois não fez qualquer
sentido. No entanto, como Sua
Ex. a não fez rectificação, veja­
mo-la:

«O facto de Faro-Olhão ter si­
do considerado Centro Regional»
C1 é a mesma coisa que (eísto
é») «o Governo não lhe reconhe­
ce capacidade para centro de'
apoio sub-regional» (C2 ou C3).
Mas que trapalhada.
Considerando-o Centro Regio­

nal, como consta ter dito que
REGIAO comanda e organiza?

Os centros Regionais (C1) na

«orgânica de l!lvora» comandam
Regiões ou Sub-regiões?
Ou hã 2 regiões no Sul ou há

duas capitais para a mesma!
Jogos de palavras, confusões

destinadas a obter efeitos sírm­
lares aos da ordem alfabética?

(Conclui no próximo númerQ)

JOÃO VIEffiA BRANCO

Empregada
Precisa-se

que o mesmo tacitamente repro­
va e nada justifica.

Se se faz, com insenção,' um

Estudo para avaliar das possi­
bilidade, necessidades, estrangu­
lamentos, etc. e nele se, tiram
conclusões para em seguida de­
las se fazer tábua rasa, é natu­
ral a reacção de quem é mal tra­
tado e a favor �e quem não se

age conforme tal Estudo precei­
tua.

Enquanto antes do Estudo se

vivia em maior ou menor igno­
rância sobre as potencialidades,
sentindo-as mas não as tendo de­
vidamente ponderadas, após o

aparecimento desse estudo em

que a isenção, clareza E) objectí­
vidade determinam uma linha
de conduta que não vem a ser

posteriormente seguida por quem
deve decidir, torna-se clara e

nitidamente demonstrada uma
injustiça de tratamento que até
então apenas vinha sendo só
mais ou menos sentida.

De resto a própria «Análise,
diagnóstico, etc.» da C. P. R. S.
ao pretender dar a l!lvora uma

relevância que o Estudo lhe não
dá, não se. atreve a subtrair a

FARO-OLHAO quaisquer atri­
butos dos que levaram a no Or-

Com alguns conhecimen­
tos de inglês e francês para
estabelecimento comercial de

louças e vidros.

Dirigir a Andrade & Bar­

racha, Lda. - Tel. 6 21 02/3
- LOUL�.

«A VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

L O U L É
"""n .••• .u u.u

qualidade Philips
merece serviço PhilipsSão cada vez mais anima­

doras as perspectivas de se

criar a Cooperativa Agrícola
de Loulé.

....... UU_W. uu .•#." «r:i:!t" .we ... ...

•

EMPREGADO
De 16 a 19 anos. Precisa ..se

Nesta redacção se informa.
'Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legitimos
representam a mais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips.

ALUGA-SE
DELEGACÃO

,

DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL

Um armazém na Av." José da Costa Mealha, 92
com área coberta de 170 m2.

- Um armazém na Av." José da Costa Mealha, 96
a 106 e Rua Poeta Aleixo, 2 a 6, com área coberta
de 286 m2.

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro
- 1.° andar na Av." José da Costa Mealha, 94,

com 12 divisões sendo 8 assoalhadas.

PHILIPSInforma: CASA IGNEZ - Tel. 621 38 - Loulé.
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Jovens Louletanos
feridos
num espectacular
acidente de viação
Foi na estrada Goncínha-Al­

mancíl, mais .exactamente junto
do 'sítio do Areeiro, O acidente
descreve-se em breves palavras.
Num automóvel seguiam três

jovens: o : condutor, sr. José
lfrancisco Freire Matoso, natu­
ral de Lagos, casado e morador
em Loulé, funcionário da CEAL;
e dois acompanhantes, os srs.

João Manuel Silvestre Santos e

Inácio Manuel Leal Mendes, am­

bos naturais de Loulé, solteiros,
:f;ar.macêuticos. Apesar de segui­
rem em marcha moderada, em

determínada altura da viagem
foram surpreendidos por uma

carroça .que, saindo de uma pro­
priedade particular, se' atraves­
sou subitamente na estrada. O
condutor do veículo automóvel,
com perícia, conseguiu evitar o

choque com a carroça; indo no

entanto bater contra urn pontão
lateral à via, ficando a viatura
parttda ao meio.

O addente foi espectacular e

é -de admirar que ficando o au­

tomóvel tão danificado, não hou­
",esse casos irremediáveis a la­
mentar. Felizmente tal não acon­

teceu, pelo que somente o con­

dutor do veículo e um dos com­

panheiros (sr. Mendes) necessi­
taram, de assistência hospitalar.
Foi, portanto, mais um aci­

dente a juntar ao qué diariamen­
te estão a suceder-se nas estra­
das do Algarve, aliás de uma

forma alarmante, não havendo
desta feita que imputar culpas
d� negtígêncía do condutor, co­

mo sucede na maioria dos casos.

F'íquemos, todavia, esperançados
que a situação melhore, para se­

gurança dos que andam nas es­

tradas da província álgarvía.

Dia do

turista
Oontinuação, :aa i» pág."

Em Lagos houve verdadeira

confraternização entre portugue­
ses e estrangeiros na festa que
a Comissão de Turismo promo­
veu no «Hotel S. Cristóvão».
.Inícíado com urna sardinhada

da autenticamente «à portugue­
sa», o almoço, confeccionado sob
a orientação desse mestre da ho­
teleira portuguesa que é o nos­

so velho' amigo Hermano Baptis­
ta, foi mois uma inequívoca pro­
va da arte de bem servir que ca­

racteriza uma unidade hoteleira

que muito honra o t�rismo al­

garvio.
A partefestiva esteve a cargo

do Rancho Folclórico Infantil de
Lagos.
Nas modernas instalações de

«Algarvesol», em Quarteira, a

Comissão de Turismo obsequíou
as turistas residentes naquela
zona com um «Pôr-de-Sol» que
serviu de pretexto para agradá­
veis momentos de confraterníza­
ção entre portugueses e estran­

geiros.
Danças folclóricas animaram'

a festa.

Novo Presidente
.' Oontinuação da l." pág.

realçou o valor da sua capacida­
, de de técnico, profundamente co­

nhecedor da matéria da sua pro­
fissão.

O concelho de Loulé, cujo des­

pertar para as realidades da in­
dústria .moderna se vem acen­

tuando dia-a-dia, tem certamen­
te no eng.v Manuel Teixeira
Faísca o presidente que necessi­

ta, nesta hora 'em que os hori­
zontes do progresso, são já uxna
consoladora certeza. E não :se­

rão, esperamos, os obstáculos

que inevitavelmente, irão, 'surgir,
que farão com que, o maior con­

celho do Algarve vá perder o ca­

minho de' um futuro melhor que
neste momento trilha.

A tomada de posse ,do novo

presídente está marcada para o

próximo dia 9 do ,corrente, na

Câmara Municipal.
«A Voz de Loulé», que sempre

procurou' ídentífícar-se com as

aspirações das populações 'deste
concelho, cujos interesses sem­

pre foram a sua preocupação
primeira, deseja, desde já, ao

novo' presídente do Município
louletano um mandato de fecun­
da ,administração,' repleto de
reais motivos de desenvolvímen­
to; em prol da boa gente de to­
da a circunscrição. .Neste senti­
do, pode o sr.' ,eng.o Teixeira
Faísca contar com o nosso mo­

desto apoio.

� .... ,"ou •• ._s-:u_ .....

Criada a' Comarca
Oontinuação, da '6,0 pág."

a criação do Círculo Judicial «íe

Portimão, a reintegração da Co­
marca de Vila Real de Santo
António no Círculo Judicial de
Faro (estava dependente de Be­

ja) , a elevação à 1." Classe da
Comarca de Faro e ainda 'a cria­
ção de, um Tribunal Tutelar de
Menores .na capital algarvia, e

a extensão' da competência da
Policia Judiciária a-todas as Co-
marcas do Algarve.

'

'Estas ímportantes medidas fo­
ram inteiramente justificadas,
correspondendo às realidades que
o Algarve actualmente vive, (e
para as quais o deputado sr.

eng.v Leal de Oliveira -ehamara
a atenção do Governo Nacional,
em 1971 e 19721.

A, importância de Loulé

evidencia-:se

Relativamente ao concelho de­
Loulé (o maior do Algarve, nun­
ca será de mais salientar) tem

sido, na verdade, feita justiça: a

Comarca de Loulé é de 2.a' clas­

se, e basta dizer que só agora
Faro fbi elevada à La categoría.
Aliás, a título de curiosidade,
refira-se que Loulé possui Re­

gisto Civil de 2.' classe, bem co­

mo Secretaria Notarial e Con­
servatória do Registo Predial
também de 2." classe; a Repar­
tição de Finanças foi recente­
mente elevada à l." classe, equi­
parada a Faro. Esta situação,
muito importante, corresponde
ao lugar que o nosso concelho
tem no contexto da província al­

garvia, facto que é motivo de sa­

tisfação para todos nós..

."""'".."....,....,.."...,...,"""'..,.."""'"""'".."...".."
I

Almerjndo Silva Loureiro
Participa ao Ex.mo Público a abertura do seu estabeleci­

mento de CARPINTARIA e MARCENARIA MECÂNICAS em

POÇO 1\I0VO - AlmanciL

Apto a executar com rapidez e perfeição trabalhos 'de car­

pintarià e marcenaria.

Aceita encomendas também pelo telefone 662 13 de

Boliqueime.

Amigos
de Loulé

Oontinuação da 6.· pág."

e pugnando pelas medidas ne­

cessárias para a sua resolução;
1) Dar o seu concurso, sempre

que lhe seja possivel, às entída­
des oficiais 'e particulares de ca­

rácter cultural para a realização
de tudo quanto se relacione com

os fins da Associação.
Artigo 3.° - São absolutamen­

te estranhos a esta Associação
os assuntos de intenção politica
ou religiosa.

CAPITULO II

Sócios - oateaorias, direitos e

deveres

Artigo 4.° - Podem ser sócios
todos os indivíduos dos dois se­

xos e de qualquer nacionalidade,
nas condições permitidas por lei.

, , I
A} Oategorias

Artigo 5.° - A Associação é
constítuída por -um número ílí­
mítado de sócios, distribuídos pe­
las seguintes classes: Ordinários
e

' Extraordinários.
§ único - São considerados

sócios fundadores .os sócios exis­
tentes à' 'data da aprovação dos
Estatutos; A estes sócios men­

cionar-se-á no seu respectivo
cartão de identidade, o qualifica­
tívo de' «Sócios Fundadores» e

a eles aplicar-se-á também o dis­

posto no § unico do artigo 20.°
deste Estatuto.

I

Artigo 6.° - São sócios ordi­
nários os que mediante proposta
dum sócio efectivo, no pleno go­
zo dos seus díreitos.: seja apro­
vado em sessão da Direcção.

Oompreendem duas cateçoriae:
Efectivos e Agregados

§ 1.° - São sócios efectivos
todos os indivíduos de maior ida­
de que paguem a jóia e a quota
mensal determinadas em Assem­
bleia Geral.

§ 2.° - São sócios agregados
os indivíduos do componente fa­
miliar do sócio efectivo que pa­
guem a jóia é metade' da quota
mensal, rêferidas no parágrafo
anterior.

Artigo 7.° - São sócios ex­

traordínáríos os indivíduos ou

entidades que satisfaçam as

condições a seguir indicadas 'pa­
ra as diversas categorias em que
se subdividem, sendo dispensa­
das de qualquer contribuição re-

(Oontinua no próximo número)

, .

JOSÉ ANTÓN,IO DE JESUS
DA LUZ

Sua desolada família, ainda
profundamente abalada pela
violência do choque provoca­
do pela inesperada morte do
seu saudoso e querido extin­
to e sentindo que a exteriori­
zação dos sentimentos de
amizade de tantas pessoas foi
um lenitivo para a sua grande
dor, não pode deixar de lhes
patentear publicamente 'a sua

gratidão pelas palavras ami­
gas com que procuraram re­

confortá-Ia nas horas 'doloro­
sas ,que se seguiram ao de­
sastre que roubou ao seu

convívio o inesquecível José
Antonio.
',"Para: todos. o preito' da
nossa gratidão.

"Cerro Grande -Investimentos Turísticos

e Imobiliário, S. A.' R. l.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. ° Cartório

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE,­

REIRA DA SILVA

Ce r tifico , narrativamente,
para' efeitos de publicação,
que por escritura de ontem,
lavrada de fls.11 a 13, v», do
livro n.O C-69, de notas para

I

escrituras diversas, d e s t e

Cartório, foi elevado de
10000000$ para 25000000$,
o capital da sociedade «Cer­
ro Grande - Investimentos
Turísticos e Imobiliários, S.
A. R. L.», com sede no Cerro
da Piedade, freguesia e con­

celho de Albufeira, sendo o

reforço efectuado pela emis­
são de 1500 acções de
10000$00 cada 'uma, 'inte­
gralmente subscritas pelos
accionistas da sociedade, en­
trando-se o capital da socie­
dade integralmente, subscrito
e realizada em dinheiro, já en­
trado na Caixa Social,

Que pela mesma escritura
foram alterados o corpo dos
art.OS 5.° e 17.° e o artg.o 21.0
do pacto social da aludida
sociedade, que passaram a

ter a seguinte redacção:

ART.o 5.°

1. O capital social. é de
25000000$00, dividido em
2500 acções com o valor no­
minal de 10000$00 cada uma

e encontra-se integralmente
subscrito e realizada em di­
nheiro.

2. O capital será repre­
sentado por títulos de uma,
cinco, dez, vinte, cinquenta e

cem acções.

Arr.s 17.°

A fiscalização dos negó­
cios sociais incumbe a um

Dia 6 de Maio
)

• Oontinuação da i» pág.

procissão pelas principais ruas

da vila, seguindo 'depois em mar­

cha triunfal pela acentuada la­
deira ao cimo da qual se encon­

tra o Santuário), decorrem, na

igreja de S. Sebastião, várias ce­

rlmónías em homenagem à Se­
nhora da Piedade, com celebra­
ção diária da Missa e de Nove­
nas.

No próximo dia 6, portanto,
será o apogeu das festas anuais
que os louletanos dedicam à Se­
nhora da' Piedade, esperando-se
que, uma vez mais, milhares
de pessoas visitem Loulé para
viverem os momentos ínolvídâ­
veis que proporciona a já famosa
Festa Grande da Mãe Soberana.

Conselho fiscal, composto de
três vogais, eleitos em As­
sembleia Geral, que exerce­

rão os seus' cargos, sem re­

muneração, por um período
de um ano e reelegíveis.

Art.o 21.0

Os vogais do 'Conselho fis­
cal no caso de serem accio­
nistas, caucionarão o exercí­
cio dos seus, cargos, deposi­
tando na Caixa Social, cem

acções da sociedade, livres
de quaisquer encargos e en­

dossadas em branco, se fo­
rem títulos nominativos ..

Está conforme ao oriqinal.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 27 de Março de ,1973.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

- c'l-

Hotel da Dalaia
Oontinuação da 6.· pág.�

Balaia - Cinco anos de vida»
e um concerto e serenata pela
Tuna Académica de Coimbra, a

que assistiram destacadas perso­
nalídades da província.
De notar ainda a entrega de

emblemas de prata e diplomas'
aos empregados com cinco anos

de serviço, realízada no decorrer
duma cerimónia a que assistiram
os admínístradores, directores e

clientes do Hotel, bem como os

srs. presidentes da Comissão Re-'
gional de Turismo e da Câmara
Municipal de Albufeira e repre­
sentantes dos órgãos de Infer­
mação.
Após a presente beneñcíação

o Hotel da Balaia (que _já era

um des melhores estabelecimen­
tos hoteleiros da províncía al­
garvia) ficou perfeitamente. pre­
parado para servir a progressí­
va indústria turística no Algar­
ve.

Feira das Moedas
(Oontinua na 6." pág.)

ta Feira, breve tempo após a

realização de idêntico certame,
que foi o primeiro do género na

Província algarvia.
Centenas de pessoas convergi":

ram para Quarteira, naqueles
dias em que decorreu a II Feira
da Moeda, sendo de realçar o

inegável interesse turístico de
manifestações deste tipo.
Desejamos que as próximas

Feiras previstas para o Verão
que se avizinha; bem como a

grande Feira Internacional que
se realizará em Outubro, contí­
nuem merecendo a atenção dos
numismatas, pois que do facto
só obterá benefícios a nossa bo­
nita vizinha praia de Quarteira.

Aderir à ideia da Piscina de
Loulé é contribuir para o pro­
gresso da nossa terra.

Novos tempos ...
Novas técnicas de trabalho

Os estofos do seu automóvel são duros e o

interior já perdeu aquele «brilho» dum carro novo?
Pode facilmente renová-lo,

'

- Quer «reformam os tecidos da sua mobília ou

simplesmente dar-lhe um novo e moderno aspecto?
Dirija-se à Rua Tenente Galhardo, n.O 13 - Loulé.
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. Umá carta. que veio de longe
NOTA DA REDACÇÃO - Re­

cebemos esta corta, com o pedi­
do de -publicação, e, por se tra­
tar de um caso curioso e de cer­

to modo insóiito, acedemos ao

pedido desde já, com muito pra­
zer. Trata-se -de uma' carta que
veio de Moçambique para al­

guém, cujo endereço se desco­
nhece actualmente e se procura
encontrar através do nosso jor­
nal. Oxalá que assim possa acem.­

tecer.

LOURENÇO MARQUES -

Fevereiro de 1973.

Minha boa amiga Isabel Ra­
mos:

Há precisamente 800 dias que
te deixei num 'cais de Lisboa on­

de foste para te despedíres de
mim. Lembras-te, Isabel, das
tuas últimas palavras? «não
chores, Amélia, verás que dentro
em breve darás graças a Deus

pela tua decisão». Pois hoje ve­

nho dizer-te de novo que a ra­

zão estava do teu lado. Digo de
novo porque já te escrevi três
ou quatro cartas. Mas vieram
devolvidas. 'Para onde foste? Já
não estarás em Lisboa? Estarás
na tua Iínda- aldeia? Mas foi pa­
ra lá, justamente, que enderecei
a minha última carta. Como de­

sejo que saribas .que hoje sou fe­
liz graças à tua insistência, gra­
ças ao teu conselho, graças aos
teus amigos que nos ajudaram
- a mim e ao Pedro - por in­
termédio das tuas informações,
lembrei-me de recorrer aos jor­
nais de província tão queridos e

lidos pela gente da nossa terra.
Talvez esta minha carta - que
não será devolvida - possa che­
gar ao teu conhecimento. E nela
encontrarás a gratidão da que
nunca voltou costas à amizade!
Preciso saber-te bem de saúde
e feliz.' ID preciso, também, que
saibas que 'nós - o Pedrá e eu
- estamos bem sobre todos os

aspectos.
Quando cheguei a Moçambique

vinha louca de, saudade e receo­

sa do futuro. Deixara para traz
família e amigos, a cidade que
me .víu nascer e, sobretudo, o

céu azul da nossa terra'! Mas, afi­
nal, Isabel, tu tinhas razão!
Aqui, em Moçambique, também
é Portugal; também há céu
azul; também encontrei amigos,
posslbílidade de trabalho com

garantias e tenho a meu lado o

meu marido e hoje mais um pe­
queníno ente que é nosso filho!
Sou feliz Isabel! Tenho uma lin­
da casinha, bem mobilidada,
cheia de luz e conforto, embora
nem sempre possa estar na ca­

pital pois gosto de acompanhar
o Pedro nas suas deslocações por

essas vilas e aldeias de terra
quente de Sol mas hospitaleira.
A vida aqui agrada-me plena­

mente. Há mais liberdade de ac­

ção e quanto a convívio existe
aquele que aceitamos e não o

que a vizinhança nos obriga a

suportar. Cada um .vive a sua

vida tal como .ouvia dizer exis­
tir noutros países que não o nos­

so. Hoje, dou Graças a Deus por
estar sobre terra de Portugal em
vez de termos emigrado para a

França ou para a Alemanha! 1i:
certo que nessas terras estaria
mais perto de Lisboa e com mais
facilidade chegaria aí. Todavia,
essa facilidade talvez fosse apa­
rente! Aqui ganha-se bem e fa­
la-se' a nossa língua! Nunca pen­
sei que o nosso Portugal fosse
tão grande, tão belo e tão rico.
Vivendo aí nessas quatro pare­
des - embora lindas - que é
o Continente, jamais saberia
avaliar o seu todo se não atra­
vessasse o Atlântico!

Sabes que até o clima aqui é
bom? Calcula que nunca mais
tive aqueles horríveis ataques de
tosse, sempre que' me constipa­
va! E o meu bébé vai crescendo
na senda de um belo «Tarzan»!
Querida amiga, muito mais te-

.
rei para te dizer no dia em .que
souber que a minha carta será
realmente lida por ti. Até lá, po­
rém deixo aqui expresso o meu

preito de gratidão pelo impulso
que deste à minha vinda para
Moçambique e peço-te que me

respondas, localizando-te, logo
que me reencontres nesta linhas;
não para a minha resídêncía na

cidade - porque dentro de cinco
ou seis dias sairei para o Norte'
com o Pedro - mas para a Jun­
ta Provincial, de Povoamento de
Moçambique, em Lourenço Mar­
ques, a qual se encarregará de
nos entregar a tua carta onde
quer que estejamos.
Um grande, um apertado

abraço daquela que foi, é e será
a tua amiga.

MARIA,AM1i:LIA MARINHO

Com excelente aspecto e sob a

orientação dos srs. Henrique
Luís de Brito Figueira (director)
e Libertário dos Santos Viegas
(chefe da redacção), reapareceu
o nosso prezado colega «O Fa­
rense», órgão do Sporting Clube
Farense, que 'assim assinala da
melhor maneira o 63.0 aniversá­
rio da sua fundação.
A «O Farense» desejamos mui­

tas prosperidades e cabal desem­
penho da missão a que se desti­
na.

Câmara Municipal do Concelho
de Loulé

RECENSEAMENTO ELEITORAL

ASSEMBLEIA NACIONAL

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO, Chefeda Secre­
taria -da Câmara Municipal do Concelho de Loulé:

,Torna público, nos termos do art." 18.0, da Lei n.O 2015,
de 28 dé Maio de 1946, que DESDE O DIA 1 ATÉ AO DIA 10
DE MAIO PRóXIMO FUTURO se encontra patente na Secre­
taria desta Câmara Municipal, durante as horas do' expediente,
o Recenseamento Eleitoral da Assembleia Nacional, referente
ao ano de 1973, para efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou leitor recenseado no ano antece­
dente PODE RECLAMAR AT(15 DO MÊS DE MAIO, para o

-Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o disposto
no art.> 19.0 da citada Lei n.O 2015.

.

Para constar se publica este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares públicos do estilo em todo o

concelho.

Câmara Municipal de Loulé, 24 de Abril de 1973.

O Chefe da Secretaria,

Rui Eduardo da Glória Centeno

JOS1i: NUNES SEQUEIRA
Loulé, 23jSet./72.

DIVULGAÇÃO

VIDA

Não vivo nem bem nem mal
Nem levo a vida fingindo
Só p'ra chegar ao final
Da vida que vai fugindo.

INDIFERENÇA
Sou pobre: isso que tem?
Nada valho, sou letra morta,
Tu, que te julgas alguém,
olhas-me mal! Que impor-

[ta? ...

A,. _.ft...- .

«A Voz de Loulé», N.O 513, 3-5-73'

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
1.· Publicação

Pelo Juízo de Direito da
Coma�a deLou�,nosau�s
de acção com processo ordi­
nário para separação litigiosa
de pessoas e bens com o n.O

15/73, que correm termos

pela 1." secção, em que é Au­
tora Lisete dos Santos Silva,
casada. doméstica, residente
no sítio do Arieiro, freguesia
de S. Clemente, concelho de
Loulé e Réu JAIME DE SOU­
SA PEREIRA, marido daque­
la, padeiro, residente em par­
te incerta da República da
Venezuela e com o último do­
micílio conhecido no País, no
sítio de Vale d'Éguas, fregue­
sia de Almancll, deste mes­

mo concelho, é este réu cita­
do para contestar, querendo,
no prazo de 20 dias que co­

meça a correr depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­
tada da data da 2.· e última
publicação deste anúncio,
consistindo o pedido deduzi­
do pela Autora em a acçâo
ser julgada procedente e pro­
vada, com o fundamento do
abandono completo do lar
conjugal pelo dito Réu, de­
vendo assim ser decretada a

separação de pessoas e bens
entre Autor e Réu.

Loulé, 24 de Abril de 1973.

O Juiz de Direito,

a) António César Marques'

O Escrivão de Direito,

a) João do Carmo Semedo

__ � .se .. _ ... _-_.

«o TAVIRA»
Iniciou recentemente a sua pu-

, blicação, na cidade de Tavira, o

nosso prezado colega «O Tavira»,
órgão quinzenal do Ginásio Clu­
be de Tavira e de que é direc­
tor o nosso prezado amigo sr.

Ofir Renato das Chagas, assíduo
colaborador de diversos nossos

colegas da imprensa regional.
Desejamos longa vida e fe­

cunda defesa dos interesses do
Clube tavirense ao novel quinze­
nário «O Tavira».

rOt_"' .9n ........ ""' ....

..
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,Viegas. de Brito & Bota Guerreiro, l.da
SECRETARIA NOTARI,AL

DE LOULÉ

1. a Cartório

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 16 do mês corrente, lavra­
da de fIs. 59 a 60, v= do livro
n.O C-69, de notas para escri­
turas diversas, do Cartório
acima referido, foi constituída
entre Fernando Manuel Vie­
gas de Brito e António Bota
Guerreiro, uma sociedade co­
merciai por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos ter­

mos constantes dos artigos
seguintes:

A sociedade adopta a firma
«Viegas de Brito &. Bota
Guerreiro, Lda», tem a sua
sede na Rua Afonso de AI�
buquerque; r/c, sem n.O de
polícia, desta vila e freguesia
de S. Clemente e durará por
tempo indeterminado a partir:
de hoje.

O seu objecto consiste na

produção e comércio de bri­
tas e no comércio de mate­
riais para a construção civil,
podendo explorar

-

qualquer
outro ramo de negócio em

que os sócios acordem e se­

ja permitido por lei.

o capital social .é de
200 OOO�OO, integral mente
realizado em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social e está
dividido em duas q u o t a s

iguais de 100000$00, uma de
cada sócio.

A cessão de quotas a es­

tranhos só poderá efectuar­
-se com o consentimento da
sociedade e dos restantes
sócios, gozando do direito de
opção, em primeiro lugar a

sociedade. e seguidamente os

restantes sócios.

A gerência da sociedade,

LOUL�

AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO GUERREIRO

DA SILVA

Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

Pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu saudoso extinto e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus de
pesar, bem como às que se

interessaram pelo seu estado
de saúde durante a doença
que o vitirnou.. Para todos os

nossos agradecimentos mais
sinceros.

bem como. a sua representa­
ção em juízo e fora dele, ao,­
tiva e passivamente, perten­
ce a todos os sôcics, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, com dispensa de
caução e com ou sem rernu-.

neração, conforme for delibe­
rado em assembleia geral.

2. Para a sociedde se con­

siderar validamerite obrigada
em todos os seus actos e

contratos, é necessária a .as­

sinatura de dois gerentes ou

seus procuradores, podendo
no entanto, os actos de mero

expedients, ser assinados só
por um.

3. Os sócios gerentes po­
derão delegar os seus pode-

, res de gerência e de repre­
sentação social em quem en­

tenderem, mediante procura­
ção, e pode também a socie­
dade conferir a estranhos po-
deres de ger.ência. ,

4. É expressamente proibi-­
do aos gerentes ou seus pro­
curadores, obrigar a socieda­
de em actos ou contratos es­

tranhos aos negócios sociais,
tais como letras de favor,
fianças, abonações e outros
semelhantes.

1. A sociedade não se dis­
solve pela morte ou interdi­
ção de qualquer dos sócios,
mas continuará com os seus

herdeiros ou representantes,
que escolherão um de entre
eles para os representar en-

-

quanto a quota social perma-
necer indivisa.

.

2. Para a divisão da quota
entre os "herdeiros é dispen­
sado o consentimento espe­
cial da sociedade.

As assembleias g e r a i s ,

quando a lei não exigir outras
formalidades, serão convoca­

das 'por meio de cartas regis­
tadas, dirigidas aos· sócios
com a antecedência de oito
dias, pelo menos.

.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 18 de Abril de 1973.

O ,2.0 Ajudante,
a) Fernanda: Fontes Santana

!'GAiwI :.. • .ft ......

PROPRIEDADE
Próximo da vila. Vende-se.
Nest"a redacção se informa.

HORTA DA' PAIXÃO
Vende-se .no sítio. das Pal­

meiras, Salir, uma proprleda­
de com área de 46 000 m2
terra dé semear..com fIguei­
ras, o I i v'e i r a s • alfarrobei­
ras, sobreiras, parreiras, la­
ranjeiras, nespereiras e ou­

tras árvores de fruto. Tem re­

gadio e casa para arrecada­
ção.
Recebem-se propostas. pe­

lo telef. 621 10 de Loulé.
• •• -¥L" ,., '"' '"' - ...

A constituição da Coope­
rativa Agrícola de Loulé pode
ser a mola impulsionadora
duma nova vitalidade agríco­
la da nossa região.
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O magnífico hípodromo de Vi­
lamoura foi cenário de mais uma

importante competição de mui­
to interesse para o turismo al­

garvio. Nela participaram nomes

da modalidades, proporcionando
despiques emotivos e aliciantes.
Quer promovendo campeona-

tos de golfe, quer realizando cor­

ridas de cavalos, dois desportos
de muito interesse para um tu­
rismo de qualidade, Vilamoura
é cada vez mais, o fulcro dum
turismo algarvio que importa fo­
mentar.
Com um Marina em constru­

ção, um Casino em inauguração

..... _u ._.

AOS NOSSOS ASSINANTES
DO ESTRANGEIRO E ÁFRICA
Por não haver possibilida­

des de efectuarmos cobran­
ças fora da área metropolita­
na de Portugal, mais uma vez

pedimos aos nossos, preza­
dos assinantes no estrangei­
ro e na África a especial fine­
za de providenciarem a liqui­
dação dos seus recibos -

dado que isso é essencial
para a sobrevivência do nos­

so modesto jornal.
É-nos muito grato' por ver

compensada a
.

alegria que
lhes proporcionamos com a

visita de <<Po Voz de Loulé»
com a satisfação de que se­

ja pontualmente liquidado o

valor das assinaturas.
Já pusemos de parte um

elevadíssimo número de sus­

pensões (por falta de liquida­
ção) e se dissermos que a

maioria é por via aérea e que
o custo de cada assinatura é
de 160$00 facilmente se de­
preenderá em quantas largas
centenas de escudos esta­
mos desembolsados (dado
que a maior parte é para os

C. T. T.)
•• rt u.·•

A Cooperativa Agrícola de
Loulé será uma força ao ser­

viço da Lavoura Regional.
Dê o seu apoio.
u.u ...........

CÉDULAS
QUEM PERDEU?

No Posto da G.N.R. de Loulé
"encontram-se depositadas 2 cé­
dulas pessoais (1 de Angola e

outra de Loulé), que serão en-

tregues il, quem pertencer.
-

p;wr:t:iP'-n

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

•

prevista para breve e uma rede
de hotéis de elevado nível, Vila­
moura será algo de concreto no

conceito do turismo internacio­
nal.

VER PARA CRER

de 100 lavradores do concelho
deslocaram-se a Santa \ Catarina (Ta­

vira) para conhecerem as, magníficas instalações
duma Cooperative Agrícola que, desde há 25

anos, ali vem prosperando e contribuindo para
a melhoria das condições de vida da lavoura
regional.

Cerca
de Loulé

.-wuu_ "'?n ...... n ............... n ......... J'ñ ..... ..,

AMIGOS DE LOULÉ
Continuação do número anterior

Aberta· a todas as iniciativas
válidas que visém o prO'gresso
local, «A Voz de Loulé» não po­
dia deixar de apoiar a criação
da AssociaçãO' Cultural «Amigos
de Loulé» e felicitar a er» dr.·
D. Isilda. Piriquiio Martins pelo
trabalho já realizado nesse sen­

tido. E assim, para uma mais
ampla divulgação dos princípios
que orientarão a sua existência,
concluimos hoje a publicação da
parte mais importante âos seus

Estatutos;
Oe restantes artigos (no totaZ

de 67 que enchem 24 páginas
de papel iormaio ofício) re­

velam o minucioso critério que
presidiu à ,sua laboração, mas

dispensamo-nos de os publicar
devido não só à sua extensão,
mas principalmente porque se

...................... uu •••

CRIADA A COMARCA
DE ALBUFEIRA '

QUE ESTAVA DEPENDENTE
OE LOULÉ
E OUTRAS MODIFICAÇõES
IMPORTANTES
PARA O ALGARVE

Foi criada (ou melhor, restau­
rada) a Comarca de Albufeira,
que desde há anos funcionava
comb Julgado Municipal depen­
dente da Comarca de Loulé. Es­
ta foi uma das importantes me­

didas tomadas em Conselho de
Ministros, no passado dia 10 de
Abril.
Outras significativas altera­

ções foram também introduzi­
das na Divisão Judicial do País,
das quais salientamos, relatíva-,
mente à Província algarvia;
além da que acima apontámos,

Continua na 4.4 pág.·

�uuu�",·"u"",

,

referem ess6ncialmente ao regu­
lamento interno da AS80ciação.
Resta-nos, pois desejar que

muito brevemente seja visível a
acção âos «Amigos de Loulé" e

que ela representa um forte in­
cintivo para belas iniciativas.

b) Contribuir com o seu estí­
mulo e iniciativa para a elabora­
ção de estudos e meios de inves­
tigação respeitantes a Loulé e

ao seu Termo;
c) Interessar os habitantes, de

Loulé, dele naturais ou' não,
através dum sentimento cívico
louletano, pelo progresso da vila
e pela conservação dos seus as­

pectos característicos monumen­

tos e tradições;
d) Promover o intercâmbio

entre os seus sócios e destes com

as pessoas e entidades que se de­

diquem ou realizem objectivos
idênticos aos da sua Associação;

e) Criar e manter uma biblio­
teca e um museu privativo, vi­
sando temas e factos louletanos;
f) Realizar actividades cultu­

rais como: prelecções, conferên­
cias, colóquios, congressos, cur­

sos, concertos, exposições, con­

cursos, etc., etc.;
g) Organizar visitas El pas­

seios de estudo dentro de Loulé
e seu Concelho e ainda a outras
localidades de interesse ou rela­
cionadas com os seus objectivos
sociais;
h) Editar publicações periódi­

cas, avulsas, eruditas ou educati­

vas, quer por sua conta, quer em
colaboração com outras" entida­
des, sempre relacionadas com os

fins e objectivos associativos;
i) Instituir prémios e bolsas

de estudo destinadas a interessar
e auxiliar os estudiosos nos as­

suntos relativos ao Concelho de

Loulé;
j) Apresentar às entidades ofi­

ciais sugestões referentes a

quaisquer problemas (le interes­
se geral para o Concelho de Lou­

lé, solicitando a sua colaboração
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VERBO-ENCICLOPltDIA
LUSO-BRASILEiRA

DE CULTURA

Foi publicado mais um volume
(o XIV) da Verbo-Enciclopédia
Luso-Brasileira de Cultura, co­

meçando no fascículo 157 e ter­
minando no 168.
Este volume inicia-se com o

vocábulo Neruda (Pablo) - no­
me literário do poeta chileno
Neftalé Ricardo Revs, que rece­
beu o Prémio Nobel da Líteratu­
ra em 1971 - e termina com o

vocábulo Pétain (Henri Philip­
pe) - o célebre marechal de
França que em 1940 assina o

armistício com os alemães, fi­
cando à frente do governo de
Vichy.
De entre os vocábulos mais

importantes incluídos neste vo­

lume, que são numerosíssimos,
destacararemos os seguintes:
Newton (que ocupa 5 colunas

de texto), lYoruega (14 colunas),
Número (9 colunas), Numis,má­
tica (5 colunas), Oceânica (10
colunas), Onâa. (7 colunas), Ora­
tória (6 COlunas), Ordem (27 co­

lunas), Ovídio (4 colunas), Pa'­
âroaâo (10 COlunas), Paises Bai­
xos (15 colunas), Paleoçrafia
(5 colunas), Paelolítico (8 colu­
nas), Panamá (7 colunas), Papa
(8 colunas), Parlamento (3 colu­
nas), Parnasianismo (3 colunas),
Peixe (3 colunas), Pensamento
(4 colunas), Pérsia (8 COlunas),
Personaluiade (7 colunas), Pes­
ca (12 colunas), e Pessoà (11 co­

lunas).
Este volume mantém o exce­

lente apuro grãñco que lhe vem

sendo habitual, e, do mesmo mo­

do, a objectividade e o rigor
científico que se 'devem exigir
a uma obra de informação cul­
tural.

* * *

• uu.u __

A futura estrada Almodôvar -S. João da Venda
foi tema de' conferência

.............. • ... ,

No Hipódromo 'de Vilamoura,
disputou-se no passado dia 8, a

primeira das três jornadas das
corridas de cavalos de trote-atre­
lado e plana-galope, perante en­

tusiasta assistência.

Os vencedores das provas dis­
putadas foram os seguintes:

Prémio Bomotet -'- 1600 metros
- Trote-Atrelado - 3.·· catego­
rias: «Tanaize», conduzido por
O. Martins, 2 m 24 s.

Prémio Port Wine - 1200 me­

tros - Plana-Galope: «Marke­
man», montado por A. Caldeira,
1 m 28,4 s.

Prémio Mateus Rosé - 1400
metros - Plana-Galope: «Heriot
Water», montado por tenente
Oliveira Santos, 1 m 50 s.

PrémiO' RegionaZ de "Turis11j,o
do Algarve - 2200 metros -

Trote-Atrelado - L' categoria:
«Sic Deluquet», conduzido por A.
C. Félix, 3 m 2,4 s.

Prémio Aldeia das Açoteias -

1000 metros - Plana-Galope:
«Dragão», montado por tenente
A. Sousa, 1 m 21 s.

• ü....... ·•

Na Casa do Algarve, em Lis­
boa, o sr. dr. João de Barros
Santos realizou, no passado dia
12 de Abril, uma conferência
subordinada ao título «O Algar­
ve, suas vias de comunicação e

meios de transporte».

O orador, após haver referido
as deficiências dos serviços fer­
roviários no Algarve; abordou o

assunto relacionado com a tão
famosa (e nas pâgínas deste jor­
nal tão insistentemente defendi­
da pelo nosso estimado colabora­
dor R. P.) nova rodovia, absolu­
tamente indispensâvel ao desen­
volvimento económico do Algar­
ve, que será uma variante da
Estrada Nacíonal n.s 2 que, par­
tindo de Almodôvar e passando
por Salir e Loulé, írá, unír-se
aos troços de estrada jã existen­
tes em S. João da Venda, fazen­
do desaparacer assim a chama­
da «tortura do Caldeirão».

Conferência muito oportuna,
que deverá ser uma achega para
que as autoridades se decidam
a tomar a iniciativa que ao Al­

garve tanto interessa. E oxalá

que a grande palavra de ordem
não demore muito a ser pronun­
ciada.

EM QUARTEIBA
II FEIRA DA MOEDA:
UM NOVO ÊXITO
Constituiu um novo êxito a II

Feira da Moeda no Algarve, rea­
lizada nos dias 28 e 29 de Abril,
nos apartamentos GOLFMAR,
em Quarteira.
A iniciativa "do director-geren­

te daqueles apartamentos, sr. Jo­
sé Inácio da Silva Mota, foi co­
roada de interesse, justificando­
-se amplamente a repetição des-

Continua na 4.· pág.·

·ft. u n

• ..... ft· _ .. ...,.,

O SECRETÁRIO GERAL
DA EFTA
VISITOU O ALGARVE
Pela primeira vez visitou o

Algarve, acompanhado de sua

esposa, o secretârío Geral da
EFTA, sr. Bengt Rabaeus, que
foi recebido no aeroporto de Fa­
ro pelo sr. dr. Pearce de Azeve­
do, presidente da Comissão Re­

gional de Turismo.
Antes de seguir para Lisboa,

onde teve reuniões de trabalho
com destacadas figuras da vida
portuguesa, o sr. Bengt Rabaeus
visitou alguns lugares de maior
interesse turístico do Algarve,
tendo 'ficado instalado numa

unidade hoteleira da zona da Pe­
nina.
Ao ilustre visitante e a sua

mulher foram oferecidas flores
e um livro sobre o Algarve.

NOVAS INSTALAÇÕES DO HOTEL DA HALAlA
Abriu recentemente as suas

novas instalações o .magntñco
Hotel da Balaia, pouco mais de
um ano 'depois de iniciadas as

respectívas obras.
O novo bloco de dez andares,

construído a nascente do bloco

principal - sob projecto do arq.v
Conceição Silva e com decora­

ção de interiores do arq.s Carmo
Valente -, integra-se perfeita­
mente no conjunto, dele se des­
frutando uma belíssima panorâ­
mica sobre vasta ârea, desde a

Praia da Falésia e Quarteira até
à Baia de Lagos.

O Hotel da Balaia passou,
após esta ampliação, a dispor de
um total de 419 camas.

Para assinalar a abertura das
novas instalações, e coincidindo
com a passagem do 5.° aníversã­
rio da sua inauguração, o Hotel
da Balaia organizou algumas
manifestações festivas, salien­
tando-se a exposição «Hotel da
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